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Desiccation and storage at low temperatures increases vigor in Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 

seeds  

In order to evaluate the physiological behavior of seeds during desiccation and storage and to propose 

strategies for short-term seed conservation, we desiccated H. heptaphyllus seeds to different moisture 

contents (20, 10 and 5%) and stored them at -20 °C for seven months. After three, five and seven months, 

100 seeds from each treatment were evaluated for germination, speed index and average germination time. 

The means were compared (α ≤ 0.05) between the different treatments and those obtained from seeds with 

32% moisture, not desiccated and stored at 10 °C, in each period. H. heptaphyllus seeds are intermediate, 

can be stored at -20 °C, desiccation equal to or less than 10% compromises viability, but when desiccated 

to 20%, they maintain viability and low fungal infestation. New approaches for seed conservation of this 

species are suggested. 

 

  
R E S U M O 
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Buscando avaliar o comportamento fisiológico quanto à dessecação e armazenamento e propor estratégias 

de conservação de sementes em curto prazo, sementes de H. heptaphyllus foram dessecadas a diferentes 

teores de água (20, 10 e 5%) e armazenadas a -20 ºC por sete meses. Após três, cinco e sete meses, 100 

sementes de cada tratamento foram avaliadas quanto à germinação, índice de velocidade e tempo médio de 

germinação. As médias foram comparadas (α ≤ 0,05) entre os diferentes tratamentos e àquelas obtidas de 

sementes com de 32% de água, não dessecadas e armazenadas a 10 ºC, em cada período. Sementes de H. 

heptaphyllus são intermediárias, podem ser armazenadas a -20 ºC, dessecação igual ou inferior a 10% 

compromete a viabilidade, mas quando dessecadas a 20%, mantém a viabilidade e baixa infestação fúngica. 

São sugeridas novas abordagens para conservação de sementes desta espécie. 
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INTRODUÇÃO 

Em decorrência da degradação sofrida pelos 
ecossistemas e das mudanças climáticas, pesquisas 
vêm sendo direcionadas para recuperação e conser-
vação das espécies vegetais nativas (Sugii et al. 
2020; Silva et al. 2022). Um dos enfoques está re-
lacionado ao comportamento de sementes de espé-
cies nativas durante o armazenamento (Silva et al. 
2022) uma vez que esta estrutura tem como papel 
biológico a reprodução e dispersão da espécie.  

Frente ao declínio populacional e risco de extin-
ção de algumas espécies, diferentes programas de 
conservação são necessários, cujo sucesso depende 
de material propagativo viável, cujas condições de-
vem ser previamente conhecidas e estabelecidas 
(Sugii et al. 2020). Dentre os parâmetros da conser-
vação ex situ, fatores como teor de água da semente 
e condições do ambiente de armazenamento são os 
que mais influenciam no sucesso da conservação 
(Goldfarb e Queiroga 2013).  

Estudos do comportamento fisiológico de se-
mentes durante a dessecação e o armazenamento a 
curto e longo prazo são necessários para minimizar 
as alterações fisiológicas que podem culminar em 
perda da viabilidade durante o armazenamento 
(Araújo et al. 2021; Silva et al. 2022).   

A família Bignoniaceae possui grande diversi-
dade de espécies, como Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith (Martins et al. 2009), Handroanthus im-
petiginosus (Mart. ex DC.) Mattos (Araújo et al. 
2021) e H. heptaphyllus (Vell.) Mattos, que pos-
suem grande valor comercial e ambiental (Borges 
et al. 2014; Costa et al. 2024). Para as duas primei-
ras espécies já são conhecidas formas de resguardar 
suas sementes a partir de limiares dessecativos e de 
armazenamento, uma vez que as mesmas apresen-
tam comportamento fisiológico ortodoxo (Martins 
et al. 2009; Martins et al. 2011).  

A espécie Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos sofre declínio populacional (Mori et al. 
2012) e evidências apontam que seu habitat vem 
sendo reduzido em decorrência das mudanças cli-
máticas (Scarante et al. 2017). Estas problemáticas 
aliadas ao fato de que suas sementes apresentam 
baixa viabilidade na natureza (Kageyama et al. 
1981), demonstra a importância de pesquisas sobre 
estratégias para conservação de suas sementes. 
Desta forma, investigar o comportamento fisioló-
gico em relação a tolerância à dessecação de se-
mentes de H. heptaphyllus pode fornecer novas 
abordagens que viabilize a conservação mais ade-
quada da espécie.  

A presente pesquisa buscou avaliar o 
comportamento fisiológico das sementes quanto à 
dessecação e armazenamento e propor estratégias 
de conservação a curto prazo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A obtenção das sementes se deu por coleta de 
cinco frutos de cada um dos 12 indivíduos de H. 
heptaphyllus com distância mínima de 1km de en-
tre si, baseando-se no aspecto fitossanitário assim 
como Brasil (2013) e Magalhães et al. (2022). Fo-
ram coletados na região de Itatim Bahia 
(S12º42’20.0"S,0" 39º42’09".0"W). O material 
herborizado está depositado na coleção do Herbário 
HUEFS (HUEFS 263251). Após a coleta, os frutos 
maduros (exocarpo de coloração marrom), foram 
acondicionados em sacos de papel pardo e postos à 
sombra para a deiscência espontânea. Após o bene-
ficiamento, formou-se um lote de sementes íntegras 
(Brasil 2009) postas em sacos de pano e armazena-
das em ambiente refrigerado (10ºC) por um período 
de uma semana (Medeiros e Eira 2006) até a reali-
zação das análises no Laboratório de Germinação 
do Horto Florestal da Universidade Estadual de 
Feira de Santana, no município de Feira de Santana 
– BA. 

Obtenção dos diferentes teores de água  

Primeiramente cinco repetições de 20 sementes 
do lote armazenado a 10 ºC por uma semana, foram 
utilizadas para determinação do teor de água (TA, 
%) inicial, pelo método de secagem em estufa a 105 
°C por 24 horas (Brasil 2009), sendo este conside-
rado como tratamento controle (TA 32%). Em se-
guida, com base no protocolo proposto por   Hong 
e Ellis (1996), outras sementes foram dessecadas 
até atingirem os seguintes valores de 20, 10 e 5% 
de TA. Para isso 1.000 sementes foram embrulha-
das em papel alumínio e colocadas em recipiente 
hermeticamente fechado contendo ao fundo uma 
camada de sílica gel ativada que foi trocada diaria-
mente antes de ocorrer mudança na coloração do 
seu indicador de umidade. Esse conjunto foi man-
tido em temperatura ambiente (média 25ºC) e a 
perda de massa das sementes foi acompanhada em 
intervalos regulares de tempos, com a massa final 
das amostras, correspondendo ao teor de água de-
sejado, calculada de acordo com equação utilizada 
por Hong e Ellis (1996): 

M =
(100−Cai)

(100−CAd)
xMi, 

onde Mi: massa (g) no conteúdo de água desejado, 
Cai: teor de água inicial (% base úmida), CAd: teor 
de água desejado (% base úmida). Ao atingirem os 
teores de água (%) desejados as amostras de semen-
tes foram acomodadas em tubos Falcon (50 mL) e 
armazenadas a -20ºC (Silva et al. 2022) por 3, 5 e 
7 meses. Também foram armazenadas sementes 
com 32% de TA por igual período à temperatura 
10°C. 
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Testes de Germinação 

O Delineamento Experimental utilizado foi o in-
teiramente casualizado (DIC), disposto em es-
quema fatorial 4 x 3 + 1, sendo quatro teores de 
água, 32, 20, 10 e 5%, três períodos de armazena-
mento 3, 5 e 7 meses e um tratamento controle.  

Após cada período de armazenamento, 4 repeti-
ções de 25 sementes (Brasil 2013) de cada trata-
mento foram analisadas quanto a germinação (G 
%), índice de velocidade de germinação (IVG) e 
tempo médio (TMG) de germinação. Para o teste de 
germinação, primeiramente as sementes foram sub-
metidas a assepsia com solução de hipoclorito de 
sódio (5%, 2 minutos), lavadas em água destilada e 
dispostas sobre 2 folhas de papel Germitest (28 × 
38 cm), previamente esterilizados (estufa de circu-
lação de ar 105ºC, 4 horas) e umedecido com um 
volume de água destilada equivalente a 2 vezes o 
peso do papel (Brasil 2013). Esse conjunto de papel 
úmido + sementes foi mantido na forma de rolo, de-
vidamente identificados e dispostos em recipientes 
plásticos vedados na extremidade para a manuten-
ção da umidade. Durante todo o período dos en-
saios, os rolos foram mantidos em câmara tipo 
B.O.D, à temperatura constante igual a 25ºC, com 
12 horas de luz. Para descongelamento das semen-
tes as mesmas foram postas em placas de Petry con-
tendo 20 ml de água destilada por 10 minutos. A 
germinação foi contabilizada a partir da protrusão 
radicular e seu acompanhamento foi diário por sete 
dias, quando não houve evento de germinação por 
mais de três dias consecutivos.  

Com os dados diários de protrusão radicular 
(Ferreira e Borghetti 2004), foram calculados: ger-
minação total 

%𝐺:∑
Gx100

100
, 

onde %G, onde %G: porcentagem de germinação, 
∑G: somatório do número de sementes germinadas 
por tratamento, 100: número máximo possível de 
sementes germinadas por tratamento; b) tempo mé-
dio de germinação, dado pela fórmula 

𝑇 =
∑ni.ti

∑n
, 

onde t = tempo médio de germinação, ni = número 
de sementes germinadas num intervalo de tempo, n 
= número total de sementes germinadas; ti = dias de 
germinação; c)  índice de velocidade de germinação 
IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... Gn/Nn, onde G1, G2, 
... Gn = número de sementes germinadas na pri-
meira, segunda até enésima observação e N1, N2, 
... Nn = número de dias após a semeadura. 

Análises estatísticas 

Inicialmente a normalidade dos resíduos e a ho-
mogeneidade entre as variâncias foi avaliada por 

meio dos testes de Shapiro-Wilk (1965) e de Le-
vene (1960). Quando essas duas pressuposições fo-
ram atendidas, foi aplicada a análise de variância 
(ANOVA), seguida pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).  
Valores de germinação igual a zero e dados do 
TMG e IVG foram normalizados por meio da trans-
formação gaussiana aleatória utilizando o software 
Past 4,03 (Hammer et al. 2001). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sementes do tratamento controle com TA de 
32% apresentaram germinação total (G%) acima de 
70%. Sementes com TA de 32% quando 
armazenadas por três, cinco e sete meses a 10°C 
apresentaram G% igual ou maior a 50%, tendo seu 
percentual reduzido ao longo dos meses e 
apresentado diferença significativa (p ≤ 0,05) entre 
os períodos avaliados como pode ser observado na 
imagem abaixo (Figura 1). 

Figura 01 - Comparação da germinação (%) de se-
mentes de H. heptaphyllus com TA (%) igual a 32, 
20, 10 e 5 %; controle (uma semana após coleta) e 
armazenadas por 3, 5 e 7 meses. Médias seguidas 
pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo 
Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Letras mai-
úsculas = comparação entre períodos. Letras mi-
núsculas = comparação entre teores de água. 

 
Sementes de espécies arbóreas apresentam acen-

tuada variabilidade intrapopulacional, configu-
rando um desafio para proposição de estratégias 
exitosas de conservação ex situ (Pimenta et al. 
2023). A porcentagem acima de 50% obtida na ger-
minação aos três meses de armazenamento de se-
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mentes não dessecadas demonstra a qualidade fisi-
ológica de sementes de H. heptaphyllus e é corro-
borada por Tonetto et al. (2015) para esta espécie. 
Embora a germinação destas sementes tenha deca-
ído mesmo em ambiente refrigerado, foi igual a 
50% aos sete meses, valor nem sempre encontrado 
para espécies arbóreas florestais, uma vez que estas 
apresentam baixa germinação em decorrência de 
diversos fatores (Kageyama et al.1981). 

Quando dessecadas a 20% e armazenadas a -
20ºC por três, cinco e sete meses, apresentaram G% 
acima de 70% (Figura 1). A dessecação das 
sementes de H. heptaphyllus a 20% combinado 
com armazenamento em temperaturas ultrabaixas 
(-20ºC) mostrou ser bastante efetiva em manter a 
germinabilidade alta até sete meses de 
armazenadas, superior aos resultados de G% 
observados a partir do terceiro mês em sementes 
não dessecadas e armazenadas (32%, 10ºC). Sendo 
o teor de água da semente e temperatura do ambi-
ente de armazenamento fatores importantes para 
uma conservação exitosa (Goldfarb e Queiroga 
2013), a manutenção de altas porcentagens de ger-
minação, a partir de sementes dessecadas a 20% de 
TA e armazenadas a -20ºC, evidencia a importância 
de tal abordagem para conservação de sementes de 
H. heptaphyllus. Tal manutenção pode estar associ-
ada à diminuição de infestações fúngicas como des-
crito por Botelho et al. (2008) e Rosário et al. 
(2022). 

 Tendo em vista que sementes com TA de 10% e 
5% e armazenadas a -20ºC, apresentaram baixa ou 
ausência de G% em todo período avaliado, pode-se 
inferir que TA igual ou inferior a 10% pode ser 
considerado o limiar dessecativo suportado para 

sementes de H. Heptaphyllus, demonstrando o 
comportamento fisiológico próximo ao intermediá-
rio (Hong e Ellis 1996, Nadarajan et al. 2023). Re-
sultados similares foram encontrados para semen-
tes criopreservadas de Pyrostegia venusta (Ker 
Gawl.) Miers (Salomão et al. 2020).  

A queda da germinação, vista para sementes de 
H. heptaphyllus, à medida que o teor de água nas 
sementes diminuiu, diferiu de outras espécies de 
Bignoniaceae, como H. impetiginosus que com TA 
abaixo de 10% mantêm seu vigor por 600 dias de 
armazenamento em temperatura entre 10ºC a -
196ºC (Martins et al. 2011) e H. umbellatus (Sond.) 
Mattos cujas sementes mantem-se viáveis por 24 
meses a -18ºC com TA igual a 6,3% de acordo com 
Martins e Pinto (2014), apresentando, por tanto, 
comportamento ortodoxo.  

Os diferentes teores de água e tempos de arma-
zenamento das sementes interagiram (p ≤ 0,05) 
com o índice de velocidade de germinação (IVG) 
que variou entre sementes com 32% de TA e com 
20% de TA, com diferença significativa entre o pri-
meiro período de armazenamento e os demais para 
todos os tratamentos (Tabela 1). A maior média 
para o IVG ocorreu em sementes com TA de 20% 
e armazenadas por três meses que diferiu dos de-
mais tratamentos, independente do período de ar-
mazenamento e também do controle. Embora tenha 
havido uma queda em relação ao período inicial, a 
dessecação possibilitou manutenção do IVG, tendo 
em vista que sementes com TA de 32%, após sete 
meses de armazenamento, apresentaram uma redu-
ção dos valores deste parâmetro, demostrando que 
o armazenamento a 10ºC compromete seu desem-
penho fisiológico.

 
Tabela 01 – Resultados do teste de comparação múltipla indicando diferença e não diferença entre as combi-
nações de teores de água x × tempo de armazenamento em relação ao índice de velocidade de germinação 
(IVG) de sementes de H. heptaphyllus. 

 Controle Mês 3 Mês 5 Mês 7 CV 

TA 32% 6,14 Ab* 6,03 Ab 3,45 Ba 2,77 Bb 37,86 
TA 20% - 9,31 Aa 4,68 Ba 4,74 Ba 42,54 
TA 10% - 0,49 Ac 0,68 Ab 0 Ac 89,96 
TA 5% - 0 Ac 0 Ab 0 Ac 0 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Letras maiúsculas = comparação entre as colunas. Letras minúsculas = comparação entre linhas. CV = coefi-
ciente de variação. 

 
Houve interação significativa (α ≤ 0,05) também 

com o TMG que foi maior ao passo que o tempo de 
armazenamento aumentou, com o primeiro período 
de avaliação (três meses) diferindo dos demais para 
TA de 32% e 20%, o que demonstra que a germi-
nação se deu de forma mais lenta com o passar do 
tempo. Tendo em vista o menor número de semen-
tes consideradas germinadas para o TA 10%, o 

TMG se mostrou um parâmetro não indicado, uma 
vez a que não houve diferença estatística de semen-
tes com TA de 32% e 20% no terceiro mês de ar-
mazenamento, tendo os demais meses não diferido 
de sementes com TA de 5% que não apresentaram 
germinação. 

https://doi.org/10.20873/jbb.uft.cemaf.v13n3.20737


 Silva et al. / Journal of Biotechnology and Biodiversity / v.13 n.3 (2025) 

 

© 2025 Journal of Biotechnology and Biodiversity 
ISSN: 2179-4804 

DOI: https://doi.org/10.20873/jbb.uft.cemaf.v13n3.20737 

5 

Tabela 02 – Resultados do teste de comparação múltipla indicando diferença e não diferença entre as combi-
nações de teores de água × tempo de armazenamento em relação ao tempo médio de germinação (TMG-dias) de 
sementes de H. heptaphyllus. 

 Controle Mês 3 Mês 5 Mês 7 CV 

TA 32% 3,51 Bb* 3,18 Bb 4,94 Aa 5,07 Aa 23,22 
TA 20% - 3,33 Bb 4,09 Aa 4,71 Aa 17,09 
TA 10% - 4,70 Aa 1,975 Bb 0 Cc 106,5 
TA 5% - 0 Ac 0 Ac 0 Ac 0 

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Letras maiúsculas = comparação entre as colunas. Letras minúsculas = comparação entre linhas. CV = Coefi-
ciente de variação. 

 
Os valores baixos de TMG e altos para IVG in-

dicam maior vigor (Araújo et al. 2021) ao passo que 
o contrário indica menor vigor. Durante a execução 
dos experimentos, com exceção dos tratamentos de 
sementes dessecadas a TA 20% e armazenadas a -
20°C, em todos os tratamentos em que houve ger-
minação foi verificado uma grande infestação por 
fungos recobrindo toda a superfície do tegumento 
da semente, indicando que aquele teor de água que 
não compromete a viabilidade das sementes de H. 
heptaphyllus em conjunto com temperaturas mais 
frias (-20ºC) pode atuar na inibição da proliferação 
de microrganismos. A diminuição deste fator ocor-
reu pela combinação da dessecação e temperatura 
ultra baixa, assim como os resultados disponibiliza-
dos por Araújo, Araújo et al. (2021) cujas sementes 
dessecadas de H. impetiginosus mantiveram a qua-
lidade quando armazenadas em ambiente refrige-
rado mesmo depois de 12 meses tendo sido apon-
tado também por Tonetto et al. (2015). 

Assim sendo, para conservação de sementes de 
H. heptaphyllus, devido ao seu caráter intermediá-
rio, deve-se optar por sementes novas e coletas pe-
riódicas a fim de se obter sementes com maior ca-
pacidade germinativa. As mesmas podem ser arma-
zenadas em ambiente refrigerado sem perda signi-
ficativa do seu potencial germinativo, mantendo 
alto percentual de germinação se armazenadas em 
temperaturas ultra baixas. 

 
CONCLUSÕES   
Sementes de H. heptaphyllus apresentam com-

portamento intermediário em relação à dessecação. 
Embora tenham apresentado diminuição do IVG e 
aumento do TMG, as sementes podem ser armaze-
nadas por até sete meses sem perda significativa da 
germinação.   
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